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ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 Avulso 40 l�S.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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A imprensa tem uma alta missão a imprensa, principalmente quando ella Permitta a sorte que sejamos atten-
cumprir. se faz ouvir todos os dias, a despeite didos, quando por ventura tenhamos
Ou esteja ella ligada aos interesses dos maiores embaraços e difficuldades de rcvindicar os nossos direitos

de uma parcialidade politica, ou des- que só um pensamento de progresso os A província está pobre, precisa de

prenda sua voz em prol de todos os póde superar. rendas, está onerada, e naqulles terre-
interesses, é sempre o brado energico Precisamos de accordo nas idéas do

I
nos em questão perde tudo que podia,

do pensamento, que traduz os senti- hem geral, precisamos de união, de I levantal-a em estado prospero.
mentos socíaes ante todos os espíritos firmeza, de grandeza de caracter, prin- Quando o pensamento do progresso
quer nacionaes, quer estrangeiros. cipalmente quando factos menos con- de algum modo nos agita a fronte:
Todos os indivíduos que vivem de- siderados'por parte do governo parece qnando nos acalenta uma esperança,

baixo de uma mesma lei, que respiram trazer-nos momentos de fundo des- quando novas crenças nos parecem
o ar sagrado que embalsamou seu b�r- gosto. entreabrir um novo futuro, éjustamen-
ço e ajudou .a formar-lhes as forças

G

a : � te quando dos dous lados, do norte e
Alludimos a recente nomeacao para 1- I bs 1 ;J 1p,bysicas, J!1oraes e intellectuaes, pre- .

i 1
. .

1
o

1 SU, o stacu os 111elt011108 se nos
." preste ente c esta provmcia, c e um c e- "-

cisam de nma YOZ que echoe fortemen-
t 1 I P

�

t
.

l' antepoem na estrada a percorrer.
pu ac o pe o arana, que em mvar 1-

te e vá despertar �m todos os corações 1 t " �

.

1 <: _.
O Rio Grande nega-nos o seu con-

. c o errenos nossos e JU za-cs seus,
um sentimento que a comprehenda,

. '-' \ tacto, 11<10 quer a estrada de ferro de
:m esta voz só pôde ser dada pela Naturalmente o governo opina :10 Pedro 1.0, o norte manda-nos para

imprensa, que foi creada para engran-
mesmo modo que pensa o sr. AraUJO, presidente o acerrimo defensor dos di­

decimento dos povos, progresso e civi- a respeito da nossa questão de limites reitos absurdos contra nós, do Paraná.
'lisação de todas as classes, e ahi estão os nossos direitos tomados I Qual será a sorte da província?

Precisamos de animação devida a pelos visinhos. I E' o que todos perguntamos.

L. JACOLlOT

26 Outro chefc.Tati, levantou-se: era uma das pouparoll, porq�18 a sua idéa é também muito
columnas do estado, o seu ar imponente, o boa.

seu rico vestuar io fizeram esquecer o erador

que acabava ele sentar-se.

Todos os olhares estavam fitos n'elle. Com

tanta deferencia para com seus collegas como

elles se tinham tratado, assim começou:
« 'I'alvez alguns dos presentes se admirem

que eu tenha-me tambem por tanto tempo
possamos acornpanhal-o ate o fim, que não

possamos observar totalmente as leis da Eu-

1« A hibl ia, disse elle, e um guia perfeito;
concor-do; mas qt{e significam essas palavras:

« D'aquelle que ti ver derramado o sangue
do homem tambem será derramado o san-

FOLHETIM

o CRIME
DE

gue ? »

« Este preceito não é tüo extenso que não

P,rimcira parte

conservado silencioso, eu, que sou aqui °
pr-imeiro chefe e o mais proximo parente da

rapa.fami l ia real. Desejava ouvir o que os nossos

IV irmãos tinham a dizer, afim ele saber o seu, «Vós todos me conheceis; eu sou Tati, sou
moela ele pensar sobre esta importante ques-

o grande juiz; pois bem; trazem á minha pre-
TAITI }lOS TEMPOS ANTIGOS.-GENESE.-MYTIIO-

t sença um homem; derrnmou sangue, ordenoão. w

LOGIA.-LE:;'DAS ANTIGAS.-AS VIRGENS DO:-
MARAES. -A PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA,-POS « Eu me regosijo de tel-os ouvido, pOl'que que e l Ie seja morto; eu derramo o seu sangue,
MARE o GRANDE,-CARTAS DDS PREGADORES algumas idéas que não tinha, agora formei. quem derramai o meu?
PRESBYTERIANOS E DOS AGENTES DE RoMA.

« Os chefes que fal laram antes ele mim fa l-

Os circumstautes olham uns para os ou- lararn bem. Mas o discurso de Oupouparou
tros. Todos pareciam. te!' ficado vivamente parece que não tem o mesmo fim que o de

impressionados com o discurso do orador, seu irmão/ Taiti. Com effeito, se podemos se­

principalmente tendo elle apoiado a sua opi- guir em tudo as leis da Europa, como queria
nião, não no exemplo da Europa, mas na au- Hitoti que flzessemos, porque ellas são muito

ctor idade da escriptura. boas, não devemos evitar a opinião de Ou-

«Não podendo ir mais longe, paro. Tal
não pôde ser

\

° sentido d'aquel.las palavras;
noto, porém, que uma porção de usos da lei

antiga, corno a poly.g:Jm·ia. a escravirlão' dos

devedores, etc. foram esquecidos pelo novo

testamento, a lei do assassinio talvez fosse
abolida como tantas outras; em todo o caso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do COll'lll1.ercio

Continúa a permanecer 1'10 quartel do corpo I dor tem muita sympathia ao major
(h policia a preta louca, que ha dias nnticiá- Luiz de Souza ...
mos al l i existir e que em gritos desordenados
usa de palavras obcen as e impropr-ias de se

pretor-ir entre famil ias que moram prox imas

ao mesmo quartel.

X
...que o sr. Ji.eintho, o sr. Thomaz e

o sr. Moreira estão dispostos a gastar
até o ultimo cartucho a favor do sr.

Luz .. ,
S. ex. o sr , dr. chefe de policia, sem duv i- X

da, ignora que semelhante preta proceda que O sr. Cardoso chama a

desse modo, porque se soubesse já teria no de-azas negl':1s ...
dado as providencias que o caso exige.
Assim o esperamos.

DIZIA-SE HONTEM ...

...qno O 131'. Moreira sabe que a La-
guna é toda Luz...

.

'_'

X
... que as amostras das lojas de rou­

pa feita estão muito á rnoebrcc ...
X

...que o sr. fiscal, uma vez que tem
8C encarregado do desatrnvancnmcnto
dos passeios, pôde muito bem fazeI"
o das a.rn.oetr-ae ...

X
...quo o sr. Joviano, sabendo dos tt­

contecimentos da Lagoa, exclamára:
bate palmas, perfido Caro ccrn/ice ...

.
.

X
...que acabado o mez de Lo urdes,

o sr. cura, retirar-se-ha (Ia cadeira pa­
rochial .. :

X
...que lia arando asitncão e incon-

solaçã,o p�r parte �1H.f� dilectas filhas
de Lou7"C!.Bs ...

X
... que o sr, Cunha tem-se agradado

muito dos serviços prestados pelo sr.

fi"'oal...
X

... que f'. R. apesar í1c
---_._�-----� .. --

não vejo que seja confirmadn na nova _"\.rea,
corno devia, para qu..e nos servisse do guia.

« E, pois, 1110 basta hn\-0j' na terra homens

múos que '0 mancham no "ail�'ue, e a lei não

t0ria, pois, nada melhor a Ia zer (lu que imi-

1,:1.1-os. En tão, em l1.'1m8 ti ajustiça, o homom

deve ser assassino do S811 ii'mJ:o?

,« �iIo o creiu: Jlllgo, p;iis, (IllO devorn:)s *'0-
tal' pel-9 clc�n'oJo cLJ assa : .. illO. Di."êe»

« O r1l18 vende ?» perguntou 11m saloio a

um reln[.edor. « Cabecas de burro» lhe res

O• Já ternos disso urna amostra nos ter-remo-poutleu el le. Iapouio lhe rstorq u io: « Davc -

f.izer muito negocio, pois tom na loja uma S0 tos, que não silo outra COl1Sél seuão ulldnlaç:ões
p.u-a vender !» [ca usada s pel as deslociçõas da lava. Feliz-

RUSSIA
O novo imperador, para se livrar c1JS pe­

rigos que parecem ameaçar a sua existeu­
cia em S. Petorsb u rgo.resolveu mudar a sua

reside ricia para o castello ele Gatch ui a, 191e­

guas distante da antiga capital. E' cercado
de espesso bosque e tem em volta urna guar­
da numerosa, composta de todas as armas,
sob ° commando de um official superior de
inteira confianca da fami lia imperial. Os sol­
chulos estão alÍi C::J1110 u'um acampamento.
Além d'isso, fizeram-se IlO interior do cus­

te l lo 111 u i tas modificações importantes para a

sogurunça elas pessoas que n'0118 habitarem;
e até puzerarn nas janellas dos quartos desti­
nados ao czar, cerradas dia e noite, grossa
laminas de aço, uma couracn.

D'esse serviço especial fOl:am encarregadas
algumas praças escolhidas, de boa. nota DOS

cor-pos, as q uaes e<'i:.igiram um juramento ele

que não diriam causa alguma do que se fizes­
sem em modificações no castel Io.

Um pregador foi á certa freguezia, ha an­

n05, pregar Ull1 sermão, r,orem embriagou-se,
e quando CIl!JgOLl ao pu l pito, aonele iria o ser­

mão? de nadu so recordava: vio-se obrigado
a retirar-se: porém consolou o auditoria, di­
zsndo-Ihe: « Senhores, retiro-me, tendo �0 a

lastimar que perdereis ue ouvir um grande e

Iorrni.lavel serruão..»

Um sujeito convidou um amigo seu para
jantar, e depois da sobremesa apresentou-lhe
um frasco C0111 vinho, não se fartando de ga­
bar a sua muita pureza e antiguidade .

«Quo tal que lhe parece? perguntou o

amigo ao seu convidado, que havia esgotado
toclo o liquido.»

.

A dizer a verdade, respondeu este parece­
me muito pequeno para idade tão avançada.

CO�SULADO PROVINCIAL
Rendimento elo mez ele Maio proxirno fin­

. do:
Renda geral :

« especial ,.

4:78"1$401
18G$037

4:970$438
Mesmo mez em 1880:

Renda geral. .

« especial .

G:684$831
401$823

7:08G80.3-i

vARIEDA.:DE�

o hOfl'leUl. sobre o seu planeta
Saltamos, ou melhor dizendo, como nos Ó

mais habitual, andamos sobre um volcao .

Quer isto dizer que o nosso planeta constitue
um irnmeuso forno, de quo só está resfriada a

cru sta em uma per!uena espe-su ra, posto LI ue
o solo rel)l'8sen te lima cen tecima o uadrazesi-1 o

ma parto elo raio terrestre, ti p�'oporcional-
men te menos que a

•

casca de um ovo.

Se esta crusta não estives-se fendida por
gretas cliamâdns crateras, que ()beã;) ú ma­

neira de valv ul as elo segurança, ,Joaria 0111

pedaços corno uma caldeira que e3bhsse pe­
la forç.i ele expansão do vapor, e ser-íamos

lançados ao espaço, sabe Deus em que estado ,

�-_.----- _--_ ....--..-__....--_._--_ ..__._--_------------------

para mim objecto eb admiração G (lUO me eil- criuiosos tem por fím impedir que 0118:3 rciu­
che do alegrLl o coração. ciciam, ao mesmo tempo que devem atemori-
«Tati muito bem discutio ,; qtlU�UIO, pc)!' sal" os outros homens, mostrando-lhes I) que

isso que nela <3 o lJOYO Area o !lOS;U guia, e lhes succederà se da mesma maneira prece­
dou.le, poi-, enc.urtrnreis in.;tra�çõe�; para derem.

matar; conheço muitas pas,aS'8;}� tlUO �)rohi�
bem mata)'; llITO conheço, porem, uma 'lull G

«Pois bern ! N,lo si bcmos tuchs que seria
um castigo mais severo ser degredado para
semprerle 'I'ai ti e enviado para um., ilha de-

«Af.(·Ol":l, acode-mo ao QclJil'ito outra idén,' t 1� ,'.::8i' a la que ser morto?
'"

( O degréllhdo potleru outra \'OZ C01l1ll18t-

marido ftlz8r.

se quiz8!'L1Ü3 oU\'ir o r03to do mou disclll'so,
Aquelle lli�cLir0o lel':1!ltoll lln:\llÍll1Gs ap- ::;:tLereis t11.1:11 0.

aquel:e� LI ilO COltllllOi, 'm crimos; (lizei-me,
d, anti�w, f<õ:é :surgir a _pl'lmeiaa lLillculdar1u. '

� - porem, [)oH'lne ra;�üo [,ll,lem hOlllell:S ql\G �ã()

DeI)')is, L.!VC\ll LUL1-Se Pdi, chefd (] ;.�Tancle 1'· j' "'" 1� yerc.,lílelrame:hO .]U:'(O:3 � l.ê.J' 13e.3. colel'.' ou

,'ll1iz ele :\íui"e:t, OL1Lr'ol':l. nlil111ltl saccnluto do 1 I '1 ,. l'
,

pe o C c"ejo l 8 raZé)r l!l:L ; e p:Jl' amor (la via·
Oro; foi o lJrii1ieir,l (1\18 :l\>Jmp:1llIw\l POtllar8 f 1 o a llroljoz.»gallça, como so _';\7. ne) tl�jnpo c e guerra � �il{l

é nada d'isto, um homem bOi;.l, justo,. n:,o Um dos Taatarii (llO!UOnS inforlores,) che-
« O men curaçITo, dis;o 0110, el1c!w-se de prJClll':t vingar-se, nil'J ([lter satisL1.zer i..l. pro- fe de poqueuos c1ic:trictoc; ou communas, ,'Oll­

muitos pens:1.ll1enLl�; t1co replecto ele alegria e pria ira. do llue nins·uom ll1,tlS pudi�1 �t paLtiTil, talll­

�:orpresa, quando olho p:tl':1. este l0t;':lr em « On!\u ln s,)[frer, não pude barer iWilzer;
bem fa11uu 0 fJi 01l,'ido com a lllOSl1n attfJij-

jI;'on,c'ões .. e o t>ppello dl; Til I i p�\ra auct,),.i�

(�',di) elo ]:\0\'\) 1\::5tall�ei:tl) comparLltb COll1 a

rn abjnrar;ilo (la r.;renç:l Üil:-; seu; maioro,.

(, ��e esbmos l'()UllÍLlos, e cOll�iclero os ll1otivos

',\:e aqui 111):; reuner:j .. e qi,an:l) cOil��idcro que
ü() amig,nelmente deliber;1illos, tudo isso ti

I

«C ;nY<3n1 que LnÍlD,1l1IlS leis p:1:"<\ punir
ter o mesrno crime?

"Uma �emelltant:l pSlla não seria ll1ais

ex()mplar dJ que so tirassemo.; ii yit�a ao Ci'l­

mino:»? Pe!).�o, pDi:;, que T,di tem nUelo, o

que e pl'ot'el'i\-él passar a lei tal e qual clle

onde ha neyü o onde �e derran1t'l :�anglle, nJ:o

pode eXl;;ti;' justiça.
« Os castigus a que são conaemnatl"s o" cEi-

ÇÜd que os alto:,

precedido.
per"o i1ageils que () tinha 111

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ti§! ''ri "'"!'�!!Wfe

mente, este accidente e só parcial; o outro, I
O ,que, tambem dev�, ,�ranq uilli�ãr-n,os e' PUBLICAÇÕES A PEDIDO

pelo contrario, seria um cataclysma !)'oral. que a capa attnospher ica que nos envolve
_

" , � por todos os lados tem uma elevação de <10-
Ha alem disto a aclverti r que por effeito de ze a quinze Ieguas, cons ti tu indo uma m ui to

esfriamen to dessa massa incandescente, o respei tavel prov isão.

s-u n ucleo se vai es trei tando cada vez mais, Verdade é q ue dei ta, sobre o nosso corpo
_ _.

um peso de 23,000 Iibras, mas é causa de
do que resul tão certas depressões do nivel do

que não devemos quexar-nos tanto' mais que
solo, o até aluimentos, por uma parte a não sentimos, e por outra

Até agora tudo isto se tem verificado em fazendo apegar' nos ao solo, contribue para
impedir que sejamos lançados no espaço pelo
movimento de rotação da terra.

E' sabido, com effeito, que a terra gyra
constantemente sobre si mesma, ele moela que
cada v into e quatro horas volve ao seu ponto
ele partida; mas o que não é tão geralmente

penetrar-ião as aguas do mar no interval lo conhecido é o grúo ele velocidade de sua 1'0-

{lue ficaria livre, e, passando subitamente tação. O solo que pisamos percorre 8,00010-
ao estado de vapor, detcrmiuar ião uma es- li

. . .

tguas pnr (Ia, ou seis e meta por Il1I11U o, ou

pa n tosa explosão. 470 metros por segu nrlo. Seriamos, repetimos,

pequena escala; mas "e o nosso planeta se

esfriasse mais cempletamente, o que seria de
• 2:'lo� .

�ão podendo a crusta seguir o movimeuto

rle diminuição das camadas subjacentes,

Verdade é que, corn tudo, temos bastante

tempo adiante de nós. Demonstrou Lalande,
(1·ue o íiesfriamento crimuloto do o'lobo exi-&i J L tJ

{;j'iria o transcurso de cerca de cento e cui-

coeu ta milhões de an i10S.

lançados no e::ipaço, se uma força superior ú

cenr.rlfuga, desenvo lvid por essa rotação, não i

nos deti vesse firmes no solo.

Mas deixemos ele lado essas imagens atter­
radoras e vamos ao que se passe! ao derredor
(le nós.

O homem gyrando deste modo sobre o seu

planeta, recorda perfeitamente Ixion gyran­
do sobro a roda. Ha, não obstante a differen­

ça de que a roda de Ixion permanecia no. mes­
mo sitio, ao p:LSSO ílue o nosso planeta muda,

fim transfor-
ao contrario, ele lugar, com uma rapidez ver­

mar o sangue venenoso em sangue arterial,
essa transformação elo carbono do sangue com

o ox.igenoo da utmosphera, da qual resulta

um b{)';lZ ir respirnvel, o f!.'i1Z acido carbonico,� correndo uma orbita de :20;; milhões de Ie-
'lue vai arr-astado pelo ar que se 8"scapa elo

guac:, 23,Gl0 pOI' hOI'J. cerca ele 400 por mi nu­
po ito ,

Calcula-se que um homem ox lial a

O ar q u e respiramos tem por

(lUO

1iginosa.
Dahi é que a terra teru q ue dar em um an­

no, vol tn completa ao derrador do sol, per-

mões em cada vinte e quatro horas

to,"\-! mais de seis pai' ::;ugumlü, e is«. gyran-
dos pul- 1 I(O sobro si mesmo .

uns 230 E� de sentir' ver'tigellS�{j ao pensal-o.Vcrda­
tyrainlllos deste ga;l,. ele Ó !1llP. !li).') se pen:)<1., nisso. não ha tal verti-

� quuu tnlade varia quanto aos animies,
gemo GOiltülltemo-nos c.un rl�gi�trar o facto,

mas é tambor» consid eravel . Por ul cim-i, 2-
r.:;porL:liHlo-<1os ao" ;1"fr,JllOJl.1U:' quanto as pro-

combustão ela lenha 8 curvao lWS nossos lares
va-.

e.s.Gmplo, que 8stamo;:; a ;j,000,000 de leguas
:C' 1'01' i�:so llue, Clll vi�t;1 (lessas altc'raf.,.:0;Y, I

.

Or'O 1 1 1 1( \) sul u "ô Ll Uj, J ;.'gua::i r a �lla, S8ilL 'o cer-

r1 o Jl o" -

1 t li' ,

to rp.w qua;l.o COi! O:dp amos esses CalS ,bO'OS

:o1JI'(' o hiíl"isonco, pal'eéC e:<tar um e outro a

i.;ual ck;tan.cia do no::;so planeta?
ii. n�lLl1,'()za, n" sua m;lrilyilllO:,a prO\:il1c�;l-

e nas fabricas, a deeomposição das uiaterius

orjranicns e as exlLlbçües' cspontancas {lo "ó­

lo; contribuem, Otn uma proporçi'io mais COIl­

sideral'el tOllayia, P,ll',t (1<.J30x�·gellar a atnlOS-

pilera.

ni":o c estranho pOl'gulltar o que serú

S iS dias.

Xão ha 111 ltiyó p:ira assu�tar.

r;l I. collocon o rGll1edio tilo porto (LJ m:l1, q lIl;

jl(:Jt1e clizol'-;,e qU(� o maI não t:)!l1 :'crlUCl' lam­

po F'ara 111::Ullfe�;i��1r'-S8. ���t:tO abi os vr:!�'��­

taes, teio SL)l'[ll'antle�ttcs por sua Yill'ia,l:ttle,
llUllJOrO O brilhos, 'IlW s<1o o� gr,ude,; jllll'in.­
c;�(�ore:) lb :ttmo:�ph8r<l.
C:t:la YOZ q�le o :'ól ():) tOC'l C0ill :;cus r:tlo,;,

[I" Sl1�,S ílÔ!',h o [,)lh,,-s "8 GOilYel'tl'1U em ou­

tro:, bnto.' app:trelh 1S ele cnmpclr acido c,,1'­

honico, a [ll'OprinllLlo-s8 elo CeL r]Juno e tloi:\.:tnllo
<"ln liberdarle o oxygeneo.

Tal G a admiL\\'el lei d8 equilihrio
une os reillos vegebl �) animal: Cilrrig'ill�h
n p,'ill1eiro as :llter;1çr){"s c:1\lSalbs pelo "cgl1n�
(lo.

l�L1'mt() ;10 mais, dosdo o momento em que

alt)"lwi11 clLl8ira uecupal'-se tlo éFw ::;e pa:;s:, ate

a ahoiJ:1.rla e",tl'dlada, eleve precaver-so . mui­

to contl'it as illus0e.:i. Como figurar'-so, por

alóm (iu 1105:JO :"y�toma planobl"i:J o nos

tran"porta:noj ;.tie ch estrellas fb:.as, lll!:tnto
m,ti,.; va�to ,\p[larecc:l�'t () campo das illu,,;õ:>;?
,'upi �lS rL,,'lUcia:,slo telOS, lllHl 8(3 toma por
lUlld:ule ele CJ111par:wüo, l!�:O já () kilometl'ü

�� a le�'ui:, m,,� a ycJu<:iLlacle da luz,que e do
I I ,OOJ ln[�'.lCb pur H;�'llll(l().
Üra l):)i" illlCig'irie-se que abyé'lllO nos se­

parã'J dcs. :�s ,:s"l'OS; omqnnto que a luz só

(Jmpi'C'ga (,i,o minuto:;; e tres :oegundos em

GllO:�'ar (lo .:01 ate nó', exige, tenI10 media,
vinte an!l'!, para cheg·,.r elas estrella:; de

primeira ll1aC;'llitudo, i:ito a, elas mais nl'oxi­
mas. E que ,Üremos, ao 1'enlOn tarmo "ll�JS \:0lt1

() calculo ús uI timas e" tn,lla::; vi�i -,-eis com

() :1uxili,) de tülosl:upi\J, êlS ela decima quin­
t:1 Illil6'nitndo ? Hel'�chol diz que a :;;ua luz
�ó cm 18,000 ê1illlOS P(jJo chegar a llÓ,;.

(Ext)·)

Ao publico
O propr-ietar io da padaria da rua Auré:i,

cuja chaminé tanto barulho tem feito, e t a n­
t : tem incommodado aos visinhos, já levantou
a mesma chaminé mais alto do que lhe foi
exigido pela i l lustr issirna carnara municipal.

Se, porém, a fumaça que sae con tinú a a

incommodar aos mesmos visinhos, a culpa
não a tem o proprietar io ela padaria, devem
queixar-se do vento.

PETEH. J. "\VOLL .

Ao pa8quineiro do botequiu"l

Um torpe frequentatlor
Lá d'urn certo botequim
Lembrou-se de contra nós
Collocar no canto um pasquim.

Espantou-se o infame tolo
De COllS.IS tão naturaes,
Quando nós não extranhamos
Seõs torpes vicios brutaes !

"'

O infame chamou-nos frades,
Quando eUe ele freira faz ! ! ...
Quem deve ser bem mordido ...
C0m preterições de mordaz! ! ..

Quem pertence a classe immunda
Dos torpes hermaphroditas,
Vir, com mal icia, acoimar-nos
De frades, de jesuitas ? ! .. ,

Mas IIue frades sejam frades
Não é cousa d'esp,{ntnr;
Mas fI ue um frade seja freira, ..
Isto, si-m, é siugular ! ! ...

O Maqriças.

Inflo eu no domingo dar o meu passeio pela
rua do Piincipe, encontrei dois [esuiias: um

era ela irmandade ele Santn RH/iil,a e outro
da de Santo Vispora,
Sorprendendo-me o encontro com seme­

lhantes t!Jpos e parecendo-me de interesse a

sua cOIH8rsação, prOLlll!;;llei-mo pr'à esqllin:l
e pude obsen"ar o seguinte elialogo.
·--úanta Rufina:-Ent�lO como vais com a

tua villa. os uw"ões ainda caem com os la?m­
eles para poderes bater cinco e levantar seis 1
Santo Vispo)Oa: --Sempre (lã') para um pas-

seio de !Janel. I
--Ora diz-me, ViSPOi'Cl, como yais com a

sua Cl)JadlO;') aela ?
.. -. Muitu bem;quem poderú melhor elo que eu,

quo tellho Oi [;w'àes ú minüà ordom; e ainda
llle"lllO q no 011e3 11i'i1) escoYTupichem eu me

viraroi em j'CltO, não sorú a primeira vez;

qUêw,lD ora laY,ldul' de l;OpOô ua fabrica, usa­
va (le"te sysL"ll1'l o rlaYêHll\l para sustentar as

miilllas apaclioi"'1'adas e alS'llma coasa mais:
e hoie como 1);[0 tenho fabrica à 11l1illh�L 01'­

d8m� i.i ye de CU/'LlCU"-)liC aos ucu'ões..
- V isto l;,so, e,� ta i:; com a tLn v ieb ganha?
-S;111, S0 n:lo gorarem os projectos, eu se-

rei (lo,; h01l1011S o m:1Í� feliz. Mas .... (OtwiHLlo
Dedt'1' hOi'as) são hora'3 ... h:.1S ele desculpar­
mo so ilil') me domo!';) mai�; tenho do ir para
o co,l,vc,do,

l� retil'ararl1-s().
::\:10 purL, tl,'ixar elo lastimar a sorte t�,o de­

gradante (lo td indi"Ífllw.
Fiusa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I ,

,.11

d
! I I

II

li

Jornal do Con"lmercio
'* r#!'1'*M!N !IN b"tt'tiF9* & h M_Sf! " a

EDITAES COMPANHIA LOOTECHNICA E AGRI- V I N H O
COLA DO BRALIL

MEYNET
Venda de terras

O major Affonso de Albuquerque e Mello,
juiz de orphãos, primeiro supplente em

exercicio, n'esta cidade do Desterro, capi­
tal da província de Santa Catharina e seu­
termo etc.

Faço saber que por este juizo se 11a de ven- AUTORISADA PELO DECRETO IMPERIAL N, 7805 DE 26der em hasta publica, à porta da sala das
DE AGOSTO DE 1880audiencias no dia 9 do mez de Junho p. futu-

ro, pelas 11 horas da manhã, duzentos e trin- Fundação de cinco estabelecimentos agri-,
ta""metros (230) de terras de frente no lugar colas com escolas theoricas e praticas para
deúominado Fazenda, na freguezia do Ribei- 1,509 alumnos: grande criação ele animass
rão, fazendo frente a estrada publica, e fun- e cultura de todos os produ ctos, segundo as

dos aos mangues, extremando pelo Norte com zonas agricolas onde estiverem montados,
terras elos herdeiros de Manoel Vieira Pam- Um dos estabelecimentos será perto da côr­
plona e pelo sul com o caminho do pasto da te, dous nas provincias do norte e outros

.

fazenda, avaliado cada metro à quatro mil dous U:1S elo sul.
reis, e todos por nove centos e vinte quatro' Mostram as bases e recebem a subscri­
mil réis (924$000,) dados para pagamentos pção por especial favor, todas as camarns

elos credores tenente-coronel Domingos Luiz municipaes do lrnperio, todas as mezas e

ela Costa e Luiz Joaquim de Souza Vieira, no collector ias de rendas geraes, e todas as

inventario ela finada Maria Antónia ela Silva, azenci.is do eorreio .

"

de que é invantarian ts seu mar-ido Manoel uPara maiores informações no escriptorio
Pires Bollo, e para que chegue ao conheci- da companhia.
m�nto ele todos

..
mandei p:l:;sar o pr�sento 16 PUA SETE DE SETEMBRO 16 ��""!"""!�������������sdital e outro ele fgual theór, qne sera affi- l> '!'" ""_'" MP

xado no lugar de costume e outro publicado Rio de ",:Janeiro Typ. Comincrcial -n�a da Consiiiuiçõo
pela imprensa. Dado e passado nesta'�dadc ��������.�������������������������­

rio Desterro, aos 18 dias do mez de Maio d'e
1881.�Eu Antonio Thnmó da Silva, 2° es­

crivão ele orphãos o esr:,r8vi,-Affonso de Al­

buquerque e Metlo.

DE

1 :50 O :000$000 E XTRACTO DE FIGADO DE BACALHAOCapital social
EM 150:000 ACÇÕES DE 10$000 Approvado pela A caâemia ele JlIedicina ele

Paris e pela Junta ele Saude
de S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher eloVinho deMeynet
equivale á duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores à In­
venção Meynet. Podem el las ser mais agra.
dáveis ao.paladar, porém não são um producto
ele formação natural, recompensado como soe

o nosso, em toelas as Exposições Universaes

DEPOSITO GERAL EM PARIS

li4 RUA m AMSTERDA�I

Encontra-sa a venda nas pricipaes Phar­

macias

M'_Ri

22

li. IH '."-iA-" t· "!7='S'j"p2Sf!

DECLARAÇÕES MANOEL JOAQUIM COELHO,
SOCIEDADE DOS 21
Pertencem os meios bilhetes da pr imeu-a

g-rande Ioteria ela côrte ns, 73.07�) a 73.076-
73.079-75.081 a 75.083-174,061-174.070
-174.07:3- 174,074- 177.428- 177A29-
181.070 - 278.40[) - 278.446 - 282.071-
473.031 - 473.0:32 a 473.035 - nJ.037 a

473.039 - 473.041 - 473.042 - 473.444 a

483.074 aos seguintes srs. sacias:
João Pereira Malhei ros 10$000
Ildefonss Linhares 10$000
José Carlos Feijó e Sil va. . . . . . . . . .. 10$000
Alexanelre Carlos Vianna 10$000
Francisco ele Souza Caetano 10$000
Padre Carlos Fernandes Cardoso .. .'.. 10$000
José Francisco de Souza: 10$000
Fr-ancisco Firmo d'Ol

í

vei ra 10$000
Jose Silveira da Veiga ' 10$000
João Firmino Beirão 10$000
João Antunes de Saut'Auna , 108000
Rayrnundo Lortot , ,' .. 108000
Manoel More ira ela Si! V<l. . . . • • . . .• 108000
Guelfo Zauirati 10$000
J08é PeelrJ Mascarenhas 10$000
Alfredo Costa & C." 10$000
Profir io Jose Rodr-igues & C." , .. 10$000
Antonio JOS8 Fernandes & C 10$000
Netto & Paiva ······ 10$000
Dominaos Peixoto e Jacintllo Coricei-

cão ,v•••••••••••••••••••••••••• 108000
Baptista Jucques.Horior io e Fortuna-
to , , . . . . . . . .. I o�ooe

com officina a vapor, de ferreiro, serralheiro e
,

torneiro machinista
klUATRAJANO 22

210$000
O elep:lsital'in, Jose Gados Feijó e silva.

eTlgel'l11.0S p��l'tla O fa;­
agLlaIeclen.te e aSSllcaI"

pOl'tl Ll_ll'l elos rria.iss rrro.d.er-noss e

apel-feiçoaclos systemas�gal'tlan­
tindo solidez e grrlJl'lde quanti­
d<1Jde ele tr-abalho diaJl'tlio e eoo­

.n.orn in. ele t.ornlJO� ê}Jssiln c-omo

engeTlllos pE�T"a seT·l�ar ..

'T'orri semp.l'ê8 va.r-iarLo sorti­
rrront-o de paiTléis ele for-r-o fUll_­
dido de l'Jonitos gostos pa.Jl'tla
sé:Lccaclas� ju.r-d.i.rus E) teT"l.'ê�l.;ºOS"
ba,laJustr"es e 001UTnnas paI8}l.J
gradis de C81TI_itel"io" t.u.cf.o por­
pl"eços l"asoa,T81S.

pr"epa,raJ
brico de

PODADOR E JARDINEIRO
Quem pret:l;;al' dir-ija-se il Vjd"r' Antonio

Cerusai.á rua do n,'igadeil'ü Di ttenco urt n.G.
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